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Introdução 

O petróleo é uma mistura complexa de 
inúmeras substâncias químicas que se agrupam 
em diversas frações de acordo com o processo de 
separação1. Asfaltenos são macromoléculas do 
petróleo, constituídas por anéis aromáticos 
condensados, substituídos por agrupamentos 
alifáticos ou naftalênicos, insolúveis em n-heptano. 
A polaridade e estrutura complexa destes 
possibilitam a floculação e precipitação durante o 
refino do petróleo 2. 
 Os asfaltenos se encontram em suspensão 
coloidal devido a superfície das partículas 
asfaltênicas dispersas em uma fase contínua 
rodeada de resina em forma micelar 3.  

 A espectroscopia de impedância permite a 
análise dos processos de condução elétrica em 
qualquer material sólido ou liquido que apresentem 
certo grau de resistividade elétrica 4. 
 Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar 
as propriedades elétricas de uma amostra de 
petróleo da Bacia de Campos quando submetida a 
floculação por heptano. 
   

Resultados e Discussão 

  Foram preparadas soluções de petróleo/tolueno 
na proporção de 1:2 mantendo um volume fixo de 
heptano de 7 mL para as 7 medidas de petróleo. 
 O tolueno é um bom solvente de petróleo e 
facilita a redução de viscosidade. O heptano, por 
sua vez, desestabiliza o sistema (mau solvente) 
podendo romper a micela e flocular ou precipitar 
asfaltenos.  
 A desestabilização da micela pode apresentar 
sinais característicos nas medidas elétricas, se 
houver modificação na quantidade de substâncias 
polares no meio. 
 A análise dos espectros das diversas soluções 
não apresentou alterações características pela 
adição de heptano. Um espectro típico do conjunto 
das soluções está mostrado na Figura 1. 
 
 
 
 
 

Figura 1. Espectro típico de impedância da parte 
real e imaginária. 
 

Conclusões 

 Através das medidas elétricas, verificou-se que 
as moléculas liberadas das micelas tendo caráter 
apolar não apresentam sinais especiais na 
espectroscopia de impedância. 
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